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PRINCIPAIS TEMAS DA AGENDA AMBIENTAL DE 2020

Aeroporto
do Montijo

Lítio

Conferência
das Nações Unidas
sobre Oceanos

Revisão
da Política Agrícola Comum

(PAC)

Pacto
Ecológico Europeu
(European Green Deal)

COP
Convenção

da Diversidade Biológica

Novo Acordo
para a Natureza e Pessoas

(New Deal for Nature and People 
– ND4NP)

Face ao parecer positivo da APA à construção do novo aeroporto no Montijo, várias ONGs 
de ambiente, incluindo a ANP|WWF, vão interpor ação judicial para travar o processo
por este violar legislação nacional, europeia e internacional. A realização da Avaliação 
Ambiental Estratégica é o que reclamam as ONGAs.

Mais concessões para a exploração do lítio deverão ser formalizadas ao longo deste ano. 
Seguir-se-ão os respetivos processos de consulta pública no âmbito da Avaliação
de Impacto Ambiental.

Em junho, Portugal acolhe, juntamente com o Quénia, a segunda conferência
das Nações Unidas sobre Oceanos (ODS14), em Lisboa.

Ao longo de todo o ano a Comissão Europeia irá apresentar propostas legislativas 
concretas para concretizar o “momento Homem na Lua” da Europa - o Pacto Ecológico 
Europeu. Já em março, aguarda-se a apresentação das propostas para Lei do Clima, 
Estratégia da Biodiversidade, Pacto do Clima e Estratégia Farm to Fork.

Os Estados-Membros estão a preparar os respetivos planos estratégicos para a PAC.
Em Portugal, espera-se maior abertura aos contributos das ONGAs na elaboração deste 
documento. Espera-se ainda mais equilíbrio entre a produção de alimentos e a valorização
dos ecossistemas e dos altos valores de conservação, para que a PAC facilite a transição 
para uma alimentação e agricultura sustentável em Portugal e na Europa. 

Em outubro, terá lugar mais uma Conferência das Partes da Convenção da Diversidade 
Biológica, onde se espera que os Estados assumam compromissos mais ambiciosos 
com a conservação da natureza, e em linha com o ND4NP.

Lançado em 2019 com três metas concretas – zero perda de habitats;
zero extinção de espécies; reduzir a metade a pegada ecológica da produção
e consumo – procura-se agora compromissos claros dos países que se reøitam 
na Convenção da Diversidade Biológica, e também das empresas, lançando 
assim uma nova década de ação pelo planeta.



PRINCIPAIS TEMAS DA AGENDA AMBIENTAL DE 2020

Avaliação
dos Planos Nacionais
de Energia e Clima

COP
Convenção

das Alterações Climáticas

Em junho será conhecida a avaliação que a Comissão Europeia faz dos Planos Nacional
de Energia e Clima submetidos pelos Estados-Membros. A UNEP diz que a UE precisa 
de reduzir as emissões de gases com efeito de estufa em 65% até 2030 face aos níveis 
de 2030, se quiser atingir a neutralidade carbónica em 2050. Por cá espera-se ver
o cumprimento das metas öxadas para 2020 no Roteiro para
a Neutralidade Carbónica.

Em dezembro, terá lugar nova Conferência das Partes para acordar
a implementação do Acordo de Paris, que não foi possível consensualizar
em Madrid.

Estes são temas onde a ANP|WWF aposta cada vez mais, tendo atualmente 1 projeto 
de restauro e 1 de pagamento de serviços de ecossistema em curso,
e mais 3 de restauro ecológico e 1 de pagamento de serviços de ecossistema
em preparação, de Norte a Sul do país. 

Portugal assume a presidência do Conselho Europeu durante o primeiro 
semestre de 2021, um período importante de discussão e aprovação de 
propostas legislativas no âmbito do Pacto Ecológico Europeu.

Plano Nacional
de Gestão Integrada
de Fogos Rurais

Está em consulta pública até 5 de fevereiro o plano que promete um novo modelo de governação
e gestão do risco e investimento público e privado de €500 Milhões/ano para reduzir a metade
a área ardida anualmente em fogos rurais. A ANP|WWF pede atenção especíöca às áreas
de conservação (Rede Natura 2000 e Áreas Protegidas), também fortemente afetadas por incêndios 
rurais, e ao pagamento por serviços de ecossistema para önanciar a conversão do território.

Diretiva-Quadro
Estratégia Marinha

Hidrogénio Verde

Restauro ecológico
e pagamento

de serviços de ambiente

Preparação
da presidência portuguesa
do Conselho Europeu

O segundo relatório de Portugal relativo ao cumprimento da DQEM está em consulta 
pública até 10 de fevereiro.

Está prometido um Roteiro Nacional para o Hidrogénio até março, com consultas 
apenas ao setor. Espera-se maior abertura à sociedade civil, a bem da qualidade
do roteiro e da transparência. 



PROJETOS ANP|WWF
PARA 2020 O Eat4Change é um projeto europeu 

que pretende aumentar a perceção 
dos jovens de toda a Europa
e mobilizá-los para a mudança para 
dietas sustentáveis e melhores práticas 
de produção alimentar. 

Este projeto pretende desenvolver ferramentas para 
a monitorização e proteção da biodiversidade
em Áreas Marinhas Protegidas (AMPs) ao longo
da costa portuguesa, nomeadamente um guia

de boas práticas para a gestão de AMPs
em Portugal.

O Devolve irá fazer o restauro ecológico
de 100 hectares de áreas ardidas na Serra
do Caldeirão, no Algarve, com o intuito
de melhorar os ciclos da água e do solo
e repor a biodiversidade na região.

Os Jovens pelo Planeta é uma rede global de jovens
com interesse em questões ambientais que irão contribuir

para novas soluções ao nível da proteção ambiental
e de alteração da consciencialização sobre os efeitos

da pegada ecológica da nossa sociedade. 
Congregando diferentes organizações,
a Rede Douro Vivo procura travar a construção
de mais barragens e represas que prejudicam
a biodiversidade e funcionalidade dos rios na bacia 
do Douro.

O projeto visa melhorar a coexistência com 
grandes carnívoros na Europa através da 
comunicação, cooperação transfronteiriça
e troca de conhecimento. Em Portugal, 
focamo-nos no lobo e lince ibérico.

Com o apoio do IKEA, estamos a trabalhar
com pequenos produtores øorestais nacionais
que abastecem esta empresa de mobiliário para 

melhorarem os seus modos de produção e obterem
a certiöcação Forest Stewardship Council®.

O projeto pretende contribuir para melhorar
o estatuto de conservação dos cavalos-marinhos 
atlânticos em Portugal através do aumento
de conhecimento cientíöco e de citizen science.

Com o apoio da Fundação Oceano Azul, vimos reforçada a nossa 
capacidade de atuação nos próximos 3 anos em assuntos

como a Política Comum de Pescas, Ordenamento do Espaço 
Marítimo, proteção de tubarões e raias, Áreas Marinhas 

Protegidas, co-gestão de pescarias, entre outras. Estamos a trabalhar para que a revisão da Política 
Agrícola Comum atualmente em curso contribua 
para uma agricultura e dietas mais sustentáveis. 

O projeto CoPesca reúne cientistas, ONGs, 
autoridades e mariscadores e promove
a co-gestão das pescas em Portugal.

Eat4Change

BioDivAMP

Generation Earth Portugal

Rede Douro Vivo

LIFE EuroLargeCarnivores

Cavalos-Marinhos Desconhecidos

Co-gestão da apanha do percebe na Berlenga

Certificação florestal em minifúndio

Iniciativa Marinha Portugal

Reforma da PAC

Devolve



NEGATIVO

COMO FOI

2019?

Pacto Ecológico Europeu
A Comissão Europeia lançou no önal do ano um pacote ambicioso
de medidas e compromissos para enfrentar os desaöos ambientais. 
Um passo na direção certa, mas cujo progresso dependerá
dos Estados-Membros, do Parlamento Europeu e da própria 
Comissão. A acompanhar atentamente em 2020.

Combate a alterações climáticas
Tal como a WWF vinha advogando quer a nível europeu,
quer nacional, o governo deu um sinal claro ao eleger como uma das 
suas prioridades o combate às alterações climáticas. Falta ver como 
este sinal se traduzirá em políticas concretas ao longo desta 
legislatura. Em segundo plano öcou a degradação da Natureza
e a idee a identiöcação das medidas concretas para a reverter.

POSITIVO

Designer: Rita Falé

Dragagens no Sado
Apesar da ampla contestação pública, avançaram as dragagens 
no estuário do Sado para permitir a navegação de grandes navios 
para o Porto de Setúbal. Uma quantidade inédita de sedimentos 
será removida do estuário, pondo em causa a biodiversidade
e as demais atividades económicas que dela dependem.

Exploração de lítio
Um contrato assinado rapidamente com uma empresa criada 
apenas três dias antes - a aposta na mineração de lítio, já por si 
pouco consensual, começa da pior forma em Portugal.
A possibilidade de se explorar lítio numa reserva da Biosfera 
mostra como o ambiente não está a ser devidamente tido
em em conta.

Enfranquecimento do ICNF
A nova lei orgânica do ICNF veio enfraquecer ainda mais
a sua missão de conservar e proteger a biodiversidade do nosso 
país, ao ser-lhe retirada responsabilidade pela biodiversidade 
marinha (Áreas Marinhas Protegidas e Rede Natura 2000).
A desA descentralização em curso, formalizada durante o Verão, 
coloca ainda maiores ameaças à proteção do nosso património 
natural.

Política Comum de Pescas
Os ministros responsáveis pelas pescas falharam o prazo legal 
para acabarem com a sobrepesca em águas europeias até 2020.
Mais uma vez, as recomendações cientíöcas não foram 
plenamente seguidas, num processo pautado pela falta
de transparência.

Projetos-piloto de pagamento por serviços de ecossistemas
Estão a avançar, ainda que de forma pouco visível e transparente,
os primeiros projetos de remuneração por serviços de ecossistemas, 
no Tejo Internacional e na Serra do Açor. Estes projetos permitem
aos proprietários serem remunerados por adotarem práticas
que protegem a biodiversidade e recursos naturais,

Redução de plástico descartável
O governo foi mais ambicioso que a Comissão Europeia, e vai avançar 
já em 2020 com a proibição nacional de alguns produtos plásticos
de uso único (pratos de plástico, cotonetes, palhinhas, etc.).
O Parlamento avançou também com a proibição dos sacos
de plástico ultraleves e esferovite no comércio de pão, fruta
e legumee legumes.

Lisboa Capital Verde Europeia 2020
Lisboa é a primeira cidade do sul da Europa a receber este galardão 
que assinala o progresso feito em matéria ambiental. Ainda há
um longo caminho a peum longo caminho a percorrer (por ex., pressão turística, restauro 
ecológico, gestão de resíduos, redução da poluição do ar e sonora, 
políticas de compras públicas mais responsáveis, etc.) mas é de 
assinalar o quanto a cidade já melhorou.


